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para ai) Ecan:oinia.·'Nacional'
o Engenheiro' sr. Daniel

Barbosa, ilustre Ministro da
Economia, presidiu, há 'dias,
'à inauguração da Feira de
Penafiel. Aproveitando o en

sejo quese lhe oferecia' defe- -

niu os objectivas' do Governo'
em matéria económica e deu
importantes informações �o
bre os caminhos que as acti-

í vidades nacionais têm a per-'
correr. Durn modo.' .especial
referiu-se' à importância do'
papel que está reservado à ••_......_IIlIIiII....... IllllÍ... 1

Agricultura e, sobretudo, à

coordenação agricola-indus
trial. E acrescentou:

«Compreende-se a necessi
dade da intervenção do Esta
do no sector mais importante
da nossa economia, que, é o

da Agricultura, para a ajudar
.

a cumprir, .na defesa dQS in
teresses daqueles que a ela.
estão -ligados, a' missão que
necessàriamente lhe cabe no

conjunto 'e¢Ód6mkp,,,' portu
guês; mas' á int,er,vençã(i) do
Estado não s�; poderia Iimi
ta-r, como prerendem alguns;
a 'uma garantia �e 'preços ou'
de manutenção de mercados;
iem, corno é evidente, de ser.
muito mais vasta 'na função.
que lhe compete de limitar, .-------------!l------------I
coordenar e orientar,

-

como' A C' H A D,O ' '

defensor que � dos interesses
da Nação. A intervenção do.
Estado pode ser, como é e:ti':'
denté, de 'efeitos Imediatos¡
está'; por exemplo,' no.movi ..
mento industrial em curso no

" .

País, 'uma razão de séria ,es

perança 'para o futuro da La-
I

voura portuguesa.»
Estas palavras dispensam

comentários! Mas não impe
dem que se louve o acertado
caminho agora seguido pelas
estâncias superiores da Na

ção e, de um' modo particu
lar, por aqueles de quem de

pende o engrandecimento da
-

,

J

,(CONCLUI,NA 3,/ PÁGINA)

Dr. Jlnt�n,io Bailé.
,

�-

".

, o nosso conterrâneo Dr. An
tÓ010 Balré, distinto médico ci

rurgião, que há anos tem residi
do em Lagos, de onde somente
saíu para se dedicar a estudos da
sua especialidade nos Estados
Unidos da América do Norte,
vem; trabalhar para o nosso Hos
pital, assistindo aos doentes que,
em casos, de urgência, necessitem
dos seus cuidados'.
Fica, dêste modo, -preenchida

uma lacuna que existia em Tavi
ra: a cirurgia para casos que ne

cessitem de intervenção imediata.
Ao Ex.mo Sr. Dr. António. Bal·

té apresentamos as nossas sau

dações e lhe desejamos as maio
res felicidades na .missão que se

propõe desempenhar. "

TAVIRA - F:-on,te Roman,a sÔbre o- Gllão

. 'Encoiltt, Q. �ê depositado n.o.
Quartel da G. N. it, desta Cl

,hde, um tampão de depõsitc de
gasolma de aútomôvel, que será
entregue a quem provar perten-
cer-Ihe.

'

Conforme prometemos no nos-,
ao Ultimo numero, levarños hoje
ao eonheeimeatc dos nossos lei.
totes ps nomes das pessoas que
eompôem as várias comissões en·
earregadas das Festas de Recép ..

�¡o à Caravan� ?a XItI Volta (l
Portugal em BIClcleta. '

Devemos informar que todas
elas trabalham animadas ,no de
aejo grande de contribuir �ara o

bom norne da nossa cidade, no

que serão deceNo �oadjuvadas
pelo Povo do nosso Concelho,
sempre pronto Il auxiliar e aju
dat a engrandecer �o xtestígiodesta formosa Veneza, Igarvia.

T�m sido já recebidos vátios

prémios destinados 11 premiar o

esf6rço dos ciClistas no noa1 da
dura etapa, que termma na Pis·
ta do UlDásio, sendo de esperar
que amda êste ano cOiltinuará a

nossa terta a envergar a «cami
sola amarela;' dos trofeus da
Volta.
A Comissão gxecutiva, no de

sejo de Iazêr expÔr numa das'
montras da nossa Cidade todas
as taças e premio� oferecidos
aos corredores da XIII Volta a

Portugal em bicicleta, e de dar
a ma,�Qr �Q.bbcidade da Xmpreuu,

do Pais,.espêra que, todas as Sub-
_

·Comíss()es, as Enudades Ofi·
eiais, os srs. Industrials e Co

merciantes façam entrega dos
seus prêmios na séde do, Giné
sio Clabe de Tavira, até ao dia
28 do cotrente.
As 'CQttliss6es são assim cons.

tituídas t
Comiss{io de honra .... Dr. Ar

�aldo dos Santos Lanta" Juiz de
Direi'to ,da Comarca; Major
Eduardo Francisco Ribeiro, Co·
mandanle Militar; Capitão Jorge
Ribeiro; Presidente da Câmara
Municipal� 'tenente Francisco
80lésio Padinha, Vice·presiden
te da C. M.; Capitão de Fraga
t� Henriques de Brito, Capitão
do'Porto; Dr. Manuel Gonçalves,'
Delegado do Ministério Publico;
Tenente José Augusto Correia,
Comandante da �ec. 'da G. N.
R.; Tenente José Juaquim Albi·
no Júnior, Cômandante da Sec.
da G. F.; Paulo ,Gonçalves Rai,
mundo, Comandante de Lança
da L. P.; Carlos Jerónimo Vlze·
to Guerreiro, Chefe do Posto de
Despacho Aduaneiro e Dr. Mar-

. tlDlano Pere,lra dos Santos, Pre- ,

sidente da Assembleia Geral do
G¡náSAQ Cl¡,¡be de Tavir.,.

(MâNiha do Concelho)

Além, nos campos, Senhor,
O suor do meu labor
Teu poder divino encerra!
Caindo em bagas no chão,
Transforma·se a selva em pio,
Com ele. fecundo a terra.

Além, nas ondas do mar,
Ou�ndo molham as estrelas,
M,inha barca é um altar,
Meu coração, a rezar, '

.

Também'vai junto oom elaa ...

Tanto na terra
Como ne mar
A Iut de DéUê
A. cintilar I

AquiJ no meu coração,
,Nesta terra glori,osa,
Que se Ihira no SUão
COlhO princesa saudOsaj

Tanta igreja é tanta ermida I

. Á Ihinha alma enterheclda
Lembram as pombas dum bando,
Todas da côr do luar I ...

,

•••••••••••• , ••• II • � ••••••

Foram poisando, poisando
-Ii ficaram a sonhar 1...

Sou a Cidade,
Sou o Concelho,
Já tenho idade
Para ser velho i
Mas mocidade
Renasce em mim
Numa saullade,
Numa saudade sem fim 1
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<Promevidos pela BANDA DE'TAVI'RA, com o

" patrocínio da CAMARA' MUNICIPAL
. PROGRAMA

-, ; A's 21 horas, a Banda de Tavira percorrerá a cidade exe

.eutando a «MARCHA DO CONCELHO».
, ,

-

-

A's zehoras, início do «DANCING», abrilhantado pela or

. questra de Jazz-«ESTRELA DO SUL» de Olhão.
A's 23 horas, Grande eencentracãe de todas as Mar-

chas Folclóricas cencelhías no Parque,
'

.

-

As marchas folclóricas representativas das freguesias do
Concelho entrarão no 'Parque Municipal acompanhadas da

, Banda de Tavira, cantando a Marcha do Concelho. '

.

;

�m seguida! exibirá cada qual os seus números para apre-
eIaçao db publico, pela ordem seguinte: '

'

. E!ll1.° lugar,":_«M�r<iha de Tavir�», representativa da' Ire
guesia de Santa Mana, organizada com a precio�a colabora
ção ?O Clube Recreativo Tavirense, (Letra de Isidoro Pires,
Música de Herculano Rocha).

' ,

.

Em 2.° Ingar _' «Marcha da Luz de 'Tavira», organizada
pels, respectiva: Casa do Povo, com a preciosa colaboração
do sr. João Rodrigues. Varela (Letrade Virginio Pires, Musi

- ca do Rev. Domingos Duarte). .

Em ?,o lugar - «Marcha 'Ida Conceição», organizada pela
respectiva Casa do' Povo, com a excelente colaboração do sr.

José Joaquim Gonçalves, (Letra de Alexandre Buiça, Musica �

de Sebastião Leiria).
.

Em 4.0 Jugar - «Marcha de Santo Estêvão», _ organizada
pela respectrva Casa do Povo, com a admirável colaboração
dos srs, José dos Santos Cavaco' Júnior, Ventura Fernandes,
Marques e José Vitorino (Letra de Virgínio Pires, Música de
José dos Santos Cavaco Júnior)." "

..
, ¡

Em 5.° lugar - «Marcha de Santa Catarina», _ organizada
pela respectiva Casa do Povo, tendo contribuido Com todo o

carinho para a sua realização a sr.a D. Maria de Lourdes Ne
to (Letra de Virgtnio Pires, Música de Sebastião Leiria}•

, .

Em 6.0 l,ug�r - «MarcJla de Bemardinheíro», representa-
,

tíva ?e São .TIago, organizada pelo sr, João' Pacheco, seu in ...
.

cansavel animador (Letra de Isidoro Pires, Música de Sebas ..

tião Leiria). -

, r

A olassifloação das Marohas F'olclórlcas é feita 'pelo povo, pols
todas as pessoas que assistirem ao grandioso oert.ame das. Mar
ohas F'ololorloas Conoelhl&'s ,poderão votar na Maroha que mais
lhe agradar, porque reoeberá oonjuntamente oom o seu bilhete

de entrltda no r,eointo uma lista para êsse fim. '

Um cõro de 160 figuras entuará com toda a alma a «MARCHA
DO CONliELHO DI:. TAVIRA» da autoria de Isidoro Pires,

A Marcha 'folclórica que obtiver o I. o lugar será prámiada com' uma

linda Taça de prata oferecida pela Câmára MuniCipal de Tavira.

NOnrI! 1i)I! IFCn.CLORHIIM@
Quem obterá o I.o prémio? Qual a melhor Marcha Folcl4rlca do Concelhl?

-

O PARQUE MUNIClPAL vai· ser pêqueno para
comportar (I número de 'admiradores das Marchas.

Maravilhosa Nolte Algarvia com bailados e cantigas, tombolas, doces regionais, etc.
thttl'lfite a noite queimar-se-ão deslumbrantes Fogos de
Artificio do hábil pirotécnico sr. GOMES DA COSTA.

No DancIng é reservado o direito de admis8ão.

PREÇOS - ENTRDA: Homens, 5$00; Senhoras, 2$50.
I----- --'..-- -- �

CI(II�m() em Tilvh·a
Realiza�se hoje uma grandiosa

e emocionante competição Inter
nacional de Cidismo entte Pot-
tugueses e Espanhois.

'

Pela primeira vez no Algarve
os «azes» Sevilhanas António
Rodriguez e German Conde con
tra os valorosos corredores al
garvios do:

�Qul�tano IJesPQrtQ$ Çlub��

Joaquim, Apolo. Manuel Barros,
Manuel Apolo, Bernardino Ama
ro, Francisco da Serro, Anibat
Silva e Cristina; Ginásio Clube
de Tavira - Manuel Palmeira,
José Baptista, Rolandino Palmei
ra, Ioácio Ramos, José Cardoso
e António Mealha; e os consa

grados representantes do Club,

(CONCr.Vl �� a,· P'\QUl{A�
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ção por falta de ,interesle doutros
clubes - tendo" durante muitol
anal lido realizadoa campeoaatoa
inter-aôcíos. '

A modalidade Basket-ball teve
também há anos o interesse dêste
.Clube, pois foram dispatados di
.versos jogos com clubes de Olhão.

, Em 1930, -foí criada. a Secção
Nautica e aprovados os seus esta
tatol pelo Ministério da Marinha.

Justa homenagem, Fiel à nOSIB pro- A natação, o remo e a vela mere-

messa, vamOl ho- ceram então todo o nOSIlO carinho.

[e, caro leitor, contar o que de saa ,Concorremos a todos os campeo-
jaltiç& nos foi dito acerca do des- natos de natação que se realizaràm

porto em Tavira, pelôs homens do no Algarve e bem alsim a todos
Ginásio Clube de Tavira. Antes de os concarsos que os clubes orga-
começarmOI, porém, pedimos li- nizaram, tendo sido maitos os pro-
cença para aquí preatarmos ama movidos por êste Clube, Com a

merecida homenagem, homenagem natação fizemos, por diversas ve-

qae, para n6s, constítu! ama das' zes, -exíbições de salvamento, con-
mais agradáveis e simpáticas obri- tríbnindo dêate: modo, para qae '

gações. Referimo-nos, com estas maitas vidas f6ssem salvas com os

palavras, ao gelto tão' amavel que 'nolsos ensinamentos. O nosso sete

a Direcção daquele Clube soabe de water-polo disputou vários' en-
ter para connosco, geltc! qae en- control nesta cidade e em Olhão.
canta pela laa g�ntil slmplícídade, Igal!llmente, em remo, dispatamos
mas qae, muito mais além "do qae maitas provas, tendomesmo adquí- .

isso,' dignifica,. eleva e enobrece rido um .barco cout-rigger-shelh,
quem o praticou, pois patenteia de quatro remos, qae infelizmente
bem alto como a Direcção dêase se encont�a avariado. Para a prã-
Clube soube aceitar a nossa inicia- tica da vela, mantivemos durante
'tivai' Na íegtirída feira imediata à bastante témpo uma aiila -de ensl-

publicação do nosso últimb 'nüme-' "namentos
1 te6riêas, aal�, que foi

ro de ,Arco. Iris, inesperadamente sempre largamente concorrida até

para n6s, fomos chamados' ao ga- qae o, desinterelse das gerações
binete da Dir'ecçâo dovGinásio Cla- ,actaais se princlplou amanifestar...
be de Tavira; onde, em presença E, além disto, a par lie termos

dos restantes membros da Direc- conseguido uma séde recreativa

ção o seu Ilnstre -Presídente, sr. "modelar, fizemos conatmlr um

Dr. Eduardo dos Reis Viegas Man- campo de jogos, com rectangalo
sinho, em curtas¿ mas belas pala-

,

de futebol, pilta para ciclismo

vras, nos expreascu o seu agrade- J' (que é actaalmente uma das me

cimento por quanto àcerca do po- "Ihorea do País) fizemos a escava

pular, Ginásio !:taviamos dit.Q, no ., ção de IS x 25 metros destinada a

noslo núm��ó aQt�rior. Semelhin. pisciña-tanqae e procedemoi à ins-
te gesto confu'i!.'d'iu-nos profunda- talação dum càmpo de tenis, de
mente, não s6' pela 'ainabilidade ,que hoje s6 exiite a saudQia' me-
que encerra, mas tambem, e mui- mórja. •• Nêste capí�alo pÔSIO
to pdncipalmente, por' estarmos ainda' dizer·lhe que rio 'dia 2i de
convencidos de que as nossas hu- Março de 1948 foi aSlinado o cob-
mildes e tão rudes palavra.; de trato d� promel.a de compra do
modo algum poderiam merecê·lo. nOlsb actual campo de jogo.,· de
Por isso e p'�lrque não ,sap��ol co· ,que era proprie�ária.a sr.a :O. Ma-
mC? doqtra: maJ;1eira nos �eja POI- ria �mma Ribeiro.

,

sivel manif�star m.elhqrJ.e mais ex· Contudo, para além de toda I

pressivamenté o nosso 'reconheci- actividade desportiva dêste Clgb'e, ,

mento, aqui rendem()s a jasta e projecta-se a sua obra de benell-
bem merecid!! homenagem à gen- cência I

'

tile�a. ,verdadéira�en�e desportiva� � {Desde a sua fun�açãol qua'se trii ..
dos Homena do' Gtnásio! possível seria' contar·lhe as feltlls

com fins de caridade que éste Cla ..

be promoveu, podendo sem receio
ãfirmar-se qaejamaia sc realitaram
festal de beneficência na nossa ci
dade, sem qae Sste Clube a elas
desse a, lua delinteressada colabo
ração. Por iala, com satisfação e

,

eam orgulho o Gin«lIio Clube de
Tavira via deacerrar u'ma lápide
'de homenagem e agrâdecimento
no Hospital desta 'cidade, cómo
benemérita da Santa Call da Mise
'1'Íc6rd'ia de Tavira.
Além disto, mantivemol duran-

te largo tempo aml clalae'de ,i-
. tidltlcal maridamos conltruir e.pal
dares e mail aparelhagem nete.-

•gril. continuanos com a prátiCI
desporti\ta do basket. ball e inicia
mal a modalldade do walley.ball.
Porém, Il falta de um. a.la necea

dria e imprescindível para qae 'al
naBlaS atletas praticaslem e venha
a ptati�ar II!. ginástica, elpeCialmen-
te nos mesel de Inverno, tem me

recido da Direcoão dêlte Clube
uJ?la c!-\��ada atenção, constituindo
àt�1 p'od�, dizer-Ie, rtal problema
uína preoéupaeão sempre constan
te ••• ' Muito lhe poderia dizer aqui
de .quantas c;iÊlmarches têm, lido
tentadas no sentido de resolver'
tão gravé problema. Mas, para CluêP
Basta apelial dizer·lhe qae, de tan
tos elfor�ol e canleiras, de tantol

ofIcios, exposiçâes, petiçOesl etc.,
fiada, absolatamente nada, resul
tou até hoje de pra:tico t
Podia ainda falar-lhe da activi·

dade ciclista, digamos asaim, que
êate Clube ultimamente tem de·
senvolvido e que tanto tem con
tribuido para o prestígio da noala

terra e dos nOSIlOI ciclista ••
E' devido até a ela que êete

ano a nOSIi terra foi escolhida pa
ra' descanso dos corredores da vol
ta a Portugal. Mas, para que Calar
• Ihe de coisas tão recentes e que,
por conseguinte, todos têm pre
sente?! •••

(COIICJ¡;-QI NA :.a PA.GINA)

Poderosas razões, completamen
te alheias à naBla vontade, s6 ho
je tornam possível a publicação
dêste número de Arcos Iris. Pedi
mos por êste facto, tão aborreci
do para n6s, desculpa aos nossol

Ieítorea e, maito em especial, ao

i1ultre Presidente do Ginásio Clu
be de .Tavira, sr; Dr. Eduardo dos
Reis Viegàl!J' Mansinho.

Tam a palavra o Ilustre - D esej a'
,

.'.
- entia que

Presidente dO Glnásia, sr. 'lhe diga ai- .

• -.'. � I gama coisa,

Br. EduardO mansinhO- I àcerc,a, dês-
, r

te. ¡Clube,
nlo. é ",ssim?�princ,lplou o ar. Dt.
Maaslnho.
Pols bem. Se me dd: licença, ln·

tell de começar, voa dividit o que
tenho a dizer.lh� em três partes,
que são:

o PASSADO

Como tôdas as agremiações de.·
portlva., pelo" menos "aa qae são
do nOlso conhecimento, o Ghidalo
C. de Tavira nascea da ideia boa
e si de agremiar ip'dividuol e le..

d-Iol à prática_do �esporto., ,I

A Ideia foi pOltà em prádca· em
1927 e, de ,então até hoje. pode.
mo. sfirmar 'que, tie nem sempre
foi possível uma pr't�c:a desporti
va como, necessa:rio é que deva
ler, pelo m�no,. contribaiu·se Clam,
muito elforço e cânaeira, para Ique
ela fôsle a melhor posBÍvel.
Desde o inIcio que o Clube pra-'�

ticou o fatebol, tendo, durante d
rial ép:ocal( disputado o campeo
Dato 'do Algarve na divlllâ:1J de
honra.
Ein clc:liamo, manteve lempre

o Clube constante ac:tividade, poill
muitas foram as provas disputadas
pelos nossos ciclistas, salientando
aa VI, XI e XII volta. a Portugal,
especialmente a última, em que a

nossa equipa era constituida por
6 corredores, Além destas, dispu
tamos ainda as provas Cova da Pie
dade-Loulé, Volta dos Campões,
24 horaa no Porto, e tantas, tan
tas outras •••
O atletismo mereceu também a.

nossa melhor atenção, e tanto ai

sim é, que pretendemos fazer dis

patar na nossa cidade um torneio

qae aeria o Campeonato do Algar
f,�q,�e 15� nio'veiQ Il �eK te.ali�••

Casa Unil-E' este o nome do
interessante estabelecimento de
sapataria, camisaria e chapelaria,
que no passado dia 18 do corren
te se inaugurou nesta cidade, de
que são seus proprietários os

srs, Sebastião José da Luz, José
Diogo Cavaco e António Barros.
O estabelecimento, que está

instalado na Rua Estácio da Vei
ga, pode considerar-se o melhor
do seu género na cidade.
Por tal motivo, felicitamos os

sócios da União Comercial Tavi
rense, fazendo votos pelas pros
peridades, dos seus negócios.

•

Feira �a Boa-Morte-Nos próxi-
mos dias I e 2,'de Agosto reali
za-se nesta cidade a tradicional
Feira da Boa-Morte.

.'

Igreja de Santiago-Começaram
as obras de restauro na Igreja
de. Santiago, que de há muito s,e
tornavam urgentes. O, Pároco,
que tomou a iniciativa e dá-lhe
todo o esforço, 'espera que todos
os católicos ajudem generosa-

. mente; e _ de 'maneira especial,
aqueles que são da. freguesia de
Santiago, Nos próximos dias far
-se-a' um peditório por toda a

freguesia; mas, se todos soubes
sem evitar êste sacrifício, man-'
davam já a, sua esmola ao Rev.
Pároco, como têm feito muitas
pesseas, que logo corresponde
ram ao apêlo. Se fôr convenien
te, as listas das oferta serão pu
blicadas.

•

'Festa de Nossa Senhora do Car-
mo-Procedida de novena, realí
zou-se na sua Igreja própria·a
festa de Nossa Senhora do Car
mo, no dia 16. Ao meio dia, o

Rev. Pároco e 'Comissário cele
brou missa solene, acolitado pe
los Rev.dos p.e Nobre, Pároco da
Conceição, e P. 8 Reis. Ao orgão
esteve o Rev. p.e Domingos
Duarte, 'da Luz de Tavira. Exe
cutou o canto o grupo coral da
cidade, sob a regência do semi

nari�ta �ebasti�o Viegas Costa.
A nolte, ofiCiando oS'mesmos '

eclesiásticos, houve o ,encerra

mento, com sermão, pelo Rev.
�rior António Patricia, que to

mou p.ara tema a misslio de
Nossa ,Senhora na Igreja. Foi
dada a benção papal aos irmão�.
Foi organista assistente ao"grupo
coral a Ex.ma sr.a D. Carlota
Guimarães Marques Trindade.

,

.'
.

Farmicl. de Servlço--Encontra
·se de serviço urgente, durante
a Gotrente semana a Farmácia
Montepio �rtisticoõ

. ,

Santa Caaa da Misericórdia de
Tavira---Como

.

tinha si�o publi
cado no nosso jornal, não se rea
liza no dia 31 do corrente a con

sulta de Cirurgia Geral, a qual
foi mareada .para o dia 1 de
Agqs�o próximo e todos os sápa•
dos seguintes, durante o mis, às
16,30 lioras. .

"""'l

No dia I' do corte�t·� fo�im
feitas 5 operaçGes � dua.s ao es·

t(;ma�ot duas ao apendic.e e uma
a I hldroeelo.

. ,

Esplanada;, Pãrqüe Municipal
Filmes a exibir na prese'\te Se

. mana:
Oia 28, 4, a Feira-Sinjonia

ÂBul-Cine Opereta-com deli
ciosa musica. lnterpreta�ão de
Nils Poppe, AnnaItsa Ercson,
Cecil Ossbahr, Karl.Arne Hal
msten.
Oia :h, Sábado-AmaI' de Sal.

vação...J..Um movimentadO drama
de acção, com John Garfield,
Geraldine Fitz·Gerald, Walt-er
:Brennan, Fay Emerson, George
Tobias. Historia de uma mulher
que regenerou um bandido e éon.

quistou o seu amor.

RÁD:IO
Aparelho de T. S. F. de pi

lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Redacção se informa .

E.te n6mero 101 visado pe
.1 D••••IGIO .a. G......,••

Aniversáriol
Fazem anos:

Hoje-e-Srs. Rogério Júdice Leote Ca
vaco e Joaquim de Sousa Ribeiro. '

Em 26-D. Maria Henrique Patarata,
os srs. João Fernandes Cruz e Capitão
Joaquim Baptista Ferreira.
Em 27-D. Gertrudes Fernandes Pi

res Cruz.
Em 28-D. Alice do Nascimento Pe

res e sr. Virgilio Correia Monteiro,
Em 29-D. Clementina de Sousa e sr.

José Leandro.
Em 30...,.Menina Maria Angela da

Conceição, MIe. Denatília Cavaco da
Silva, menino Manuel' Alberto Arnedo
Mota e sr. Rui Aboim Ribeiro.
Em 31-Mle. Francisca da Conceição

Neves, menino Fernando Guerreiro de
Sousa e sr. João Leiria,

Partiel.. e Ohelaelal '

Com sua esposa e filhinha, encontra
-se passando a época calmosa na sua

casa na Praia de Tavira, o nosso con

terrâneo e amigo sr. Dr. João do Nas
cimento Mansinho, professor do Liceu
de Castelo Branco.
-Regr,essou da sua viagem a Africa

o sr, Gualter Saraiva Rosa, música das
orquestras de bordo da Companhia Co
lonial de Navegação.
-Esteve nesta cidade, em virtude da

inspecção militar, o nosso conterrâneo
sr. José Filipe Ribeiro, estudante em

Lisboa.
-No gozo de férias

-

escontra-se nes

ta cidade o sr. Oscar Correia, estudante
do Curso Superior de Veterinária.

'

-:Com seu esposo, encontra-se em

Tavira a sr.- D. Maria Romana de Fa
ria Pereira Gamboa Leitão, residente
em Lisboa.
-Esteve em Tavira o nosso conter

râneo sr. Francis.co Custódio Gonçal
ves, industrial, residente em Lisboa.
-Com sua família, encontra-se a

Ilassar a época calmosa na sua quinta
da Manta Rota o sr. Dr. Luís Antunes.

Baptismo,

No dia 8, foi baptizada na igreja de
Santa Maria uma filhina do sr. Rui Pes

s�a Chaves Ortega, ,emprega?o' bancá-'
,

no, e da sr.- D. Mana Adelaide Cabri
nha Santos Ortega. A neófita recebeu
o nome de Luisa Maria Santos Ortega
,e foi apadrinhada pelo sr. João José
Neves Falcão Ponce e pela tia paterna
D. Maria Manuela Pessoa Chaves Or·

tega.
-No mesmo dia, foi baptizada a fi.

lhinha do sr. Firmino Cabaço e da sO
D. Florinda Pereira Patarata. A neófita
recebeu o nome de Ana Maria. Foram
padrinhos o sr. Damião Andrade e a

menina Maria Orenti�a Pires.

Oalamentol

Na igreja de Santa Maria do Castelo,
desta cidade, celebrou-se na'passada se

gunda feira o enlace matrimonial do'
sr. Romeu Jacinto Tavares RQSll, re.

gente agrícola, em serviço no Posto
Agrário em Tavira, com a gentil meni..

,

na Maria Antonieta Molarinho Jacinto
Franco, prendada filha do nosso preue
do amigo sr. Francisco Fonseca Franco,
proprietário, residente e111 Castro Ma
rim, e de sua esposa sr.'\ D. Maria da
Glória Molatinho Jacinto Franco. Pre·
sidiu á cerimÓnia o sr. D. Marcelino An.,

,
tÓnio'Maria Franco, parente da noiva,
que celebrou a santa missa, acolitado
pelo Pároco da freguesia e pelo Re,,;
P.' José Arsénio Aguas, Prior de Cas.
tro Marim. O sr. Bispo dirigiu, no final
do aeto; tocante alocu�ão aos noivos
'II aos hUmerosos ,convidados. Foram
padrinhos, por parte da noilla, es pais
do noivo, sr. Manuel Tavares dos San
toS Rosa e ti. Maria Madalena Martei
ro� Jacinto Tavaresl. e, por part� do
nOIvo; os pais da nOlVa, sr. FrancIsco
Fortseca Franco e D. Mària da Glória
Molarinho Jacinto Frànco. Em casa da

.

avó da noiva, D. Marta Franco, foi ser
�ido Um fino copo .de lisua. Aos noivos
'aesejamos muitas felicidades,

.

,

-Na igreja de Nossa Senhora do
Carmo; e111 Faro, realizou·se no passao
do dia t1 do corrente o enlace 111atrl
monial da sr.- D. Maria lsabelP.ula Pe
relta Rattlos, prendada é gentil filha do
Hosso conterrâneo sr. E!miliano Pereira
Ramos e da sr.· D. Maria Eurldice Sal
gueiro de Paula Pereira Ramos, co111 O
noliSo ptezado amigo e colaboràdor Sf.'
Dr. Armando José Rocheta Cassiano;'
distinto rtlédico, nesta cidade. filho da
sr.- D. Teresa Espadinha Rocheta Cas
siano e do sr. Dr. Armando Cassiano,
ilustte Professor do Liceu de Faro,
Presidill Ii cerimóniá o Rev. Sf. Padre

José Gomes da Encarna�ão e apadri
nharam o acto os pais dos noivos.
Durante o acto religioso foram exe

cutado s diversos nÚmeros de mtísica
sacra pelo Rev. sr. Padr; Pinheiro Rosa.,
Em casa dos pais da noiva foi servi

d� um finissimo copo de água aos con

Vidados, tendo em seguida os noivos
partido para a sua casa nesta cidade.
Aos conjugues desejamos muitas fe

licidades.
:Doeda
-

Encontra&8e grave111ente entenno o
MsSo assinante sr. Sebastião do 'Nasci
mento Gonçalves, relojoeiro e concei..
tyado comerciante da nossa praça.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

Neorologia
No dia 19 do correme, pelas 12,5 ho�

ras, qu�ndo tomavam banho na praia
de Tavira, acompanhado de vários ba
nhistas, í?i levado por uma vaga o Sf.
José Nohlsco a uma distânci8. tão con

pi4erável �w= �l\\ .e viam 4� ,tm'., It.

mesma vaga arrebatou' também a sr
D. Maria José Dias.
Naturalmente, por se tratar de uma

,

pessoa muito nervosa, segundo conta a

D, Maria José, apercebeu-se do perigo
em que se encontrava e, sabendo de
antemão que não hávia de mamenta na

quela prata quaisquer apetrechos de
salvamento ou profissionais que pudes
se� socorrê-los a si e a sua compa
nheira, presume-se que tivesse sido aco

met�do de sincope; pois, quando a D.
, �arla !os� que se encontrava a uma

distancia dele de 2. a 3 metros aproxi
madamente, o viu com expressão de
aflição, é lhe recomendou coragem, que
alguém os salvaria, ele, sem dizer pa
lavra, deixa cair a cabeça para a fren
le, ficando a boiar.
Em terra, ao aperceberem do perigo

em que se encontravam os dois banhis
tas, a aflição foi enorme. Não havia ca

bos, nem boias, nem barcos; e, sem

apetrechos, era impossível socorrê-los,
porque a distância e a corrente eram

enormes. Quando com cabos improvi
sados e com riscos de vida dos salva
dores os conseguiram trazer para terra,
JoséNolasco já era cadáver. Chamados
?s socc;_rros à cidade com uma rapidez
mstantanea pelo sr. Liberto Parreira,
compareceu o sr. Dr. Martiniano San
tos, acompanhado dos srs. Engenheiros
Cabral e Nascimento, equipe experi
mentada em salvamento de afogados,
que lutaram para o reanimar, com to
dos os processos modernos, durante :1.

horas, não o conseguindo .

Por se tratar de um desastre desta
natu!'eza � por ser uma. pessoa de gé
ral simpatia, logo que fOI conhecida na

cidade a triste notícia, acorreram ime
diatamente à praia por todos os meios
de transporte centenas de amigos, to
dos na ânsia de lhe prestar auxílio pa
ra o salvar.
O funeral, que se realizou no dia se

guinte, às 18 horas, um dos mais con
corridos dos últimos anos; foi uma ver
dadeira manífestação de pesar, nêle se

encorporaram as mais altas individua
Iidades do concelho, comerciantes e

empregados, etc., etc .. Foram organiza
dos vários turnos, de entre comercian
tes e amigos intimos, no percurso da
sua residência à igreja; dali à porta do
cemitério, foi a urna levada aos ombros
dos companheiros de praia, ladeadds
por suas esposas, que seguravam as
borlas. Por último, da porta do cemi
tério ao coval, foi a urna transportada
aos ombros dos amigos que ultimamen
te prestaram assistência, seguindo às
borlas as pessoas de família. A' hora
do funeral, o Comércio encerrou as
suas portas. '

O falecido, que era bastante estimad.o,
contava 37 anOI1 de idade. Conceituado
cClmerciante da nossa praça, deixa viu
va a sr.· D. Maria Encarnação Araújo
Nolasco, e duas filhas de tenra idade.
Era filho do sr. José Francisco Nolu
co, comerciante, e cunhado dos ,srs.
Tito Costa, industrial,1"esidente em Lis
bpa; António Ramos Dias, ourives, reo
sldente em, Olhão; e Emídio Aratíjo,Francisco Araújo e Joaquim de AratíJo,
residentes nesta cidade.

'

infelizmente, mais uma vez se notou'
a falt� de um pôsto de socorros naquee
la praia.

.

O "Povo Algarvio» apresenta il famí.
Ita enlutl!da sentidos pêsames.
-Faleceu e111 Lisboa a sr.ii D. Maria

�arta .Costa Trindade, natural de Ta
Vira, Vlu"a do st. José triiidade e 111ihl
do sr. Dr, Manuel Sabino, Costa Trin
dade. ! '

AA'. fatnilia enlUtada, slnc!eràs cond.o.
lenClas.
-�o dia ,13 do eortefite 111as, falEceu

nesta cidade a st.' D. Dulce Luciana
Lopes Mira, de gg anos de idade; natu"
ral desta cidade, fllha do sr. Luís do

Car�o M!ra, que foi I'rimelro sargento
do exército e da sr.- D. Judite Eduar
da Lopes Mira,

.

Mãe dos srs. Anibal Druval Mira Sart •
tos e Seglsfredo Mira Santos e viuva
do �r. Abel dC?s Santos: Cunhada do st.

Adna�o Baptista dos Santos, negocian
�,e; e tta do sr. J!)sé Santos, negocianttl
e prop-rietlirio.
A' família enlutada, a expressão do

nosso pesar,
'Ç

. �gr�deCimento
, Joaquim Germano das :DorEs
e familia 'agradecem a todas as

pessoas que auxiliaram o funeral
Cla �e.u saudo�o Blho Joaquim
Amerlco Marc1ano das Dores.
19ualmentê agradece a todos aqu'e
les que o acompanharam á SUI
ultima morada.

3.8 Volta àó Algarve
1m Miniatura'

:Realiza.se no próximo dia 29
a. 3.a Vo�ta ao Algarve em Mim
matura; mteressante prova ciclis.
ta, cuja receita se destina à «Ca�
sa dos Rapazes», de Faro. Esta
Organiz�ção, a que preside o

poeta VItor Castels, tem o apoio
do sr. Governador Civil de Faro
Presidente da Câmara de Faro'
Comandante da Polícia do Distri!
to e outras entidades. A cidade
de Tavira será teatro de duas,
chegadas: uma, de manhã; Oij'"
,�a, d4' tarde,
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&n¡ol'maç6es
Foi promovido á La classe e

colocado em Silves o factor dos
Caminhos de Ferro, de z.a classe
sr, Carlos José Francisco Drago,
nosso prezado conterrâneo e as

sinante que já há anos se encon

trava chefiando a Estação de
Monte Gordo.
Os nossos parabéns,

,

,Novos Horizontes
e a Economia Nacional
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGIN�)

chamada r i q u e z a pública.
E' fora de dúvida que o de

senvolvimento das noss as

actividades económicas tem

sido impulsionado fundamen
talmente pelo Estado. E' a

ele que se deve, não apenas
o esforço de actualização das
nossas industrias,' mas tam

bém o seu eficiente apetrecha:"
mento e a sua bem necessá
ria reorganização.

. .

>

A ele se deve, ainda, a InI

ciativa da criação de novas

actividades industriáis baseá
da na concessão de facilida-'
des e de auxilios financeiros
da maior importância.

'

E' nessa acertada politica
do Poder Central que se fun
damenta, pois, o progresso'
que. está a verificar-se, n�s
diferentes sectores economi

cos e o entusiasmo que se tem

notado pelos assuntos que re
lativos ao aumento' da pro
dução.
Para se fazer ideia da azá

fama que vai pelo Pais dire

mos, apenas-a titulo de me
ro exemplo-que .a .semana

passada foi .inaugurada, em

s. João da Madeira, uma fá
brica de máquinas de costu

ra; que, em Paços de Ferrei
ra, foi inaugurada uma Esta
ção de Lacticínios; qu� em

Viana do Castelo, foram mau

guradas duas docas secas e

postos a flutuar mais dois
barcos bacalhoeiros e. que,
na Central do Cavado ..Ra..

bagão, se realizou uma im

portante conferê ncia das
administraç6es das empresas
de eléctricidade com o Senhor
Ministro da Economia.
S' incontestável, portanto,

que Portugal atravessa uma

fase profundamente criadora,
de grande interesse públic?,
porque abre novos e. I?aIs
largos horisontes às actlylda..

des que representam a rI9u�",
za nacional. Assente o prlOcl'"

.

pio de que temos nec�ssida..
de de nos bastarmos, a fim
de melhor correspondermos
às mais altas conveniQncias
da Nação, lançamo-nos. de
alma e coração na conqUIsta
do referido objectivo. O que
já está feito e o que está a fa,
zer-se mostra claramente que
estamos senhores da nossa

missão.
. .'

EJ fora de dtívida"pois, que
trabalhamos

.

af1.ncadamente
para um futuro melhor � mais
feliz, capaz de garanur ao

povo português mel�ores co�
diçóes de vida, maIS alegrIa
e mais riqueza.

Manuel Araújo

Praia da Manta· Rôta
Vende-se nesta pr3.¡a mil me

tros quadrados de terreno, no

melhor local para construção de
casas, perto à Praia.
Trata João Rosa Justo, na

wesma prai_�

ARCO
(CONCLUSÃO DA z.a PÁGINA)
Podia, contudo, dizer-lhe msis,

muita coisa mais àcerca dêate Clu
be que, sendo o único C:lube �es
portivo dentro de Tavira, tinha

possibilidades de ser qualquer coi
sa de grandioso e de belo. Mas,
como me parece que isto já vai
um pouco longo,. encontro que é
a altura de' lhe falar no

,

PRESENTE
Como viu, o passado do Tavira

G. Clube, se' não foi sempre gran
dioso e altivo (épocas houve e�
que brilhou a grande altura)! fOI,
contudo, aempre digno e esforça
do. Já outro tanto lhe não poderei
dizer do presente. Pode crer que
é com grande mágoa que lhe digo
iato. Podia até falar-lhe aqui lon
gamente das cans�iras infinitas e

ingl6rias, das batalhas sempre cons

tantes e sempre ingratas que l'e

têm, travado, não para conetruír.

'alguma coisa de novo, alguma coi
sa de mais alto e de melhor, mas
apenas para �on��guir�anter aqui
lo que ainda extate. E espantosa,
é arrasadora e aniqnilante a lata

qae, ,quem se encontra à frente de
uma' direcção destas, tem que man

ter com a indiferença, com a má
vontade e sobre tudo com o des
leixo •••
Chegados a éste ponto, não nos.

podemos conter qae não interrom

pessemos o sr, Dr. Mansinho para
lhe preguntar:-Mas, se o passado
dêste Clube já foi grande, a que
atribai o ar. Dr. a monotonia, cha
memoa-Ihe assim, do presente? E
a resposta veio rápida, �recisa:
-Gerações, meu amllo, gera

rações ••• Não julgue apenas mal
da ge�ação de hoje. As anteriores
foram deixando cair a pouco e pou
co, exfriando sempre, reduzindo a

todo o momento a luz fulgurante
dêsae facho que ainda chegou 'a

. deslumbrar, alto e bem seguro, do-
minando sempre ••• Mas a, mais
culpada de todas-a geração actual. '

De qae servem as canseíraa de ama

Direcção, de qae serve, conforme
diz no seu Arco Iris, abrir escolas,
.fundar carsoa, iniciar aprendiza
gen. tado altamente útil e sem

'di.pendio para os i"ltruendos, Ie
ninguém lie interessa�por coisa ne

nhuma, absolutamente nenhuma •.•

Mantêm êate Clube, como sabe,
uma equipa de ciclismo, equipa
'que em toda. al provas em que
, tem elltrado,' sempre fem erguido
beah alto o bom nome do Clube

que, representa e até di cidade de
Tavira. Poia eu nem quero contar-

. -lhe aa canaeiras desta·Direcção e

de meia dutia de s6cios, verdadei
rimellte 'entusiaatas, no lenUde) de
ainda mantermos esta actividade
de.portival Todomorreu, tudo aca

boa .... A natação em 'lue como

lhe disse, já' fomos grafldes, pode
dizer-se que Dem e:r.iste 1 .Et a par
da natação tudo o mais ••.
-. Além do já apresentado. há ain·
da um problema qae é dOl mais
delieadol e caja aolução me pare
ce dificil de consegair,ae. E gm

; problema, chamemol·lhe alsim, so.
cial. Suponha que iate Clabe, de·

Æ

seJando' organillar am team de
falebol, abria ama inacriçAo.

.

Entre 01 .eas Ideios flAo deve-

IRIS
ria haver quem se inscrevease •••
Onde tinhamos que ir buscar en-

d" )tão os componentea ease grapo.
Certamente, tinham qae aer rapa
zes de condição humilde e com

uma educação bastante inferior à
da média doa nossoa aaaociados. A
êases homens não poderia, de mo

do algum, vedar-se a entrada nes

ta sêde! Que lhe parece o que dai
viria a resultar? Como vê, é de di·
ñcil solnção •.• Em contra partida,_
se o presente não é muito anima-

.

dor, tem eata direcção em men�e
diversos projectoa; mas isso Já
faz parte do

PUTURO
Como já lhe disse, uma d'�s

maíorea preocapações desta D�
recção é conseguir a sala de gl�
náatlca .. Já estão feitos e largamen
te debatidos os projectos e orça
mentos mais variados;. contudo, a

despeito da noasa boa vontade,
ainda há grandes dificuldades a

resolver. Isto quanto à séde. Quan
to aos assocíados, confiemoa em

que a geração que agora principia
a tomar forma, venha a constituir
a raça que tanto ae precisa ••• Por
ineio de uma educação desportiva
adquada não será dificil dar a ês
sas crianças a alma qae a geração
de hoje não tem I
No intuito de abrir um curso de

ginástica infantil, já êate Clube en

troa em contacto cam um profes
lar de ginástica actualmente resi
dente em Tavira. Já lhe foi pata
êase fim cedida, enquanto não ti
ver a tão necessária sala, por gen
,tileza do Ilustre sr. Capitão do Poro.
to Capitão de Fragata Henriques
d� Brito, o magnifico ginásio da
Escola de Pesca.
Além disto, esperamos que a

nossa equipa ciclista to�e brilhan
temente parte na prõxlma volta a

Portugal. Tericíonaæoa dar novo

alento à nOlla secção nautica, por
meio da aua reorganização. Vamos
abrir inscrições para a pratica do
wolley e do baskt ball. E como nOI

consta' que dentro 'em breve ha
verá em Tavira mail um Clube

deaportivo (idéia a que eu. dou o
.

mel9 inteiro apoio) esperemoa que
os homens de hoje arrastados pe
lo Incentivo dêsse eltímalo, laiam
do leu maralmo, da aua apatia •••
Como vê, se nos anima uma gran.
de, boa vontade, também nos não
falta eaperança 1
Podia ainda dizer,lhe alguma

coisa sobre vela, mal a peasoa
mats indicadá para ISla é o sr. Dr.
Martiniano Safltos, velejador de
alma, como sabe, e qae ainda não
há moita tempo ganhou a regata
Faro-Monté Gordo. Tem li�o den
tro daste' Clube,' êle, toda a alma
dêsle desporto. Creio qae gOltará
bastante de o ouvir, pois está bem
a par de todo o problema. .

E aaalm terminou o ilustré Pre.
addente do Tavira G. Club, ar. Dr.
Edaardo Mansinho. Pela nOlsa

parte, mais uma vez aqai lhe en

dereçamos 01 n08soa respeitolol
agtadetimentol pela gentileza Ce)fn

que nos atendeu; e, para ti, caro
leitor, brevemente te�á a palav�a;
àcerca do deaporto da vela, o dii"'
tinto ..portman' Dr; Martiniano
Santos.

"lex. tUI,.,

RE L-Õ G lOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!·

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer t�belado qu�r
nao o que casa alguma pode competir devido aos habl"
tuai; descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, rissot, Zenith,.
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo ...

Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa·..

tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A venda a prestações não tem. aumento de preço,
quer em relógios, quer em JOlas, Ouro ou Prata.

OURIVESlIRllt MikNSINHO � Tavira

Instituto Rn tónlo CaDreira
Por haverem colaborado, com

brilho, em homenagens públicas ao

Patrono, foram escclhídoe para o

Quadro de Honra os Irs. P�f. Dr.
Queir6s Veloso, antigo Pres,den�e
da Claase de Letras da Academia
das Ciêrrcias de Lisboa; General
Santos Calado, Director da Arma
de Engenharia; e Coronel de El
tado Maior Ribeiro Vilas, Profes
lor Efectivo da Escola Superior
Colonial.
-O Ir. Abel Modesto, secretã

rio da Secção Crítica à Crítica,
participou ao Presídente: <Um re

verendo, correcto na f6rmula e in
feliz nOI reparai, classífíca de ser
mão as conaíderações da noiva no

serão nupcial e afirma não concor

dar com o mesmo. Pois tais con

aiderações consistem em prov.at
'que, mercê da Iatercessão da Vir

gem Portugal escapou da Guerral
Também estranha qae Maria de
Fátima, <lendo fervorosa crístã»,
tivelse casado civilmente. Mas, ae

não se unisse desse modo a Dia
mantino, jámail conseguiria sua

conversão a Cristo.
Quanto à «cdtici mordaz», <!_i

rei como no adágio: quem nao

qu�r pasear por lôbo, não lhe ves

te a pele. Ora, o alvejado tem-se

disfarçado a preceito ••• Finalme�.
te, observo que as ccartas e arti

gos em lou'{or do Sr. Conde de

Lagos» aão peças do Documentã
rio organizado pelo Instituto e que
co�eça a pág. 189 do livro, o qual,
apesar-de, substancial e trall:lc�n
dentemente religioso, tem sido
muito elogiado ,por doatísaimos
irreuerendcs, •. Estea seguem,
absolutamente Cristo, fazendo in
teira justiça ao adversãrío temiv�l
mas leal que é o autor de Marta
de Fátima •••

\

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

:Raios X - Electroterapia

Pela Provincia
Santo Estêvão

!>esastre-No passado dia 16, quan
do seguía em motocicleta por esta al
deia caiu e fracturou uma perua o sr.

Rogério Neto, proprietário, residente
nesta freguesia.

.

1)elivranae-Teve a- sua delivrance,
dando á luz uma interessante criança
do sexo feminino, a sr,' D. Purificação
Cavaco Encarnação, esposa do sr. Vir
gílio Fernandes. Encarnação, comer

ciante nesta aldeia.
!>oente-Encontra-se em estado gra

ve a sr.s D. Beatriz Nunes.
llisitantel-Vimos nesta aldeia, em

serviço oficial, o sr. Paul Raimu';l�o. .

-De visita a pessoas defamília, VI
mos os srs. Custódio Bernardo e Jorge
Zacarias das Neves.-e.

GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Atenida da Republica, 120 ·122
TELEFONE 1aS

FARO
............- _......--

eOlllult•••m '.Ylr., .. quia
t••·'.lr••, ao ••orlt6rl.

•• .0Holt••or e.rm. '.r••

Rua de Santo António, 32 -I.'

TELEFONE: Consalt6rlo e Resldinel1361

FARO

£i(lismo tm Caoira
CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

Desportivo da Cova da Piedade
Jorge Pereira e João Nunes na

disputa da Prova .Grande Pré
mio de Tavira».

PROGRAMA

Na praça da Republica=-, às
14,30 horas: Partida psr a a Pro
va «Grande Prémio de Tavira>',
com o seguinte itenerário: Tavi
ra-Olhão - Tavira-Monte Gordo
-Vrla Real-Tavira (Campo ele Jo'..
gos do G. C. T.).
No Campo de Jogos do G. C.

T.-às 17 horas: l-Prova de so

voltas em Linha para «Iniciados»;
II-Chegada dos valorosos cor

redores que disputam a prova
«Grande Prémio' de Tavira» que
darão 5 voltas á Pista para apu
ramento do vencedor da referida
prova.

'

Quem vencerá? Portugu,�sesou Espanhois? >

EXAMES
Concluiram o 7.0 ano d� Liceu

os estudantes srs. António Joa
quim Gil, João Olias Maldon.a
do e José Maria do Nascimento,
filhos dos nossos assin.a.ntes srs.
Manuel' Joaquím JLlllior, fund.o ..

nário da C. P. e propnetárlo,
João Pedto Maldonado Júnior,
proprietário e Jo�é Maria do �as.
cimento, comerciante, os nossos

parabens.

Propriedades Arrendam-se
Pr6ximo' de Tavira� Patari

nbo, Val d'EI..Rei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges
so de Bailo.

Em Cacela: a Horta da Bar...
nacha. Na Lnz de Tavira! uma

parte da QUlDta do Mirante.
Trata-se em todos os dias

uteis, na referida quinta, e" �os
domingos, na _Rua Roque FerIa,
8i-LIi, das i5 ás 18 horas, até
ao fim de Agosto.

PROPRIEDADES
Arrendam-se três proprieda..

des, respectivamente; nos sitios
de Cara de Pau ou Val de Ca
ranguejo, Fonte Salgada e Mi ..
ra Flores ou Mato de Santo Es
pirito, toda.s com terrenos de se ..

queiro e regadIO.
Recebe propostas em carta

fechada reservando o dIreito de
não entregar, caso as mesmas

não convenham, Francisco Pe ..

dro Maldonado .......Tavira.

ARRENDAM-SE·
Duas courelas de fazenda de

sequeiro- ambas com casas, no
sitio de Sta. Margarida, á Ba
lieira.

Quem pretend.er pode dirigire
..se a Pedro do Carmo Men
donça-Tavira.

RtOistas t Publicaçõts
o Livro das Raparigas

«O Livro das Raparigas» é
uma série de volumes, constituin
do uma espécIe de antol( gia que,
pela sua apresentação e pelo seu

assunto, fica bem em qualquer
estante; e, dum modo especial,

'

na das raparigas.
•

Dirige «O Livro das Raparla
gas», que já vai no volume n.o g,
a escritora Mariália; e, dentre/os
assuntos, destacam-se eontos, no.
velas, hIstórias, excerptos de ro

mances, cr6nicas, comentários,
pensamen�os e biogr:ap�s •. Tam ..

bém inClUI uma seeçao lDtltulada
«As nossas novas éscritorau,
através da qual as raparigas da
nossa Terra podem iniciar"se nas
lides literárias.
Num ar,tigo re�ente, da auto

ria de Mariália, exorta-se a ra

pàriga portuguesa Il camarada

gem, mas uma camaradagem que
s�ja «solidari:_dade, eompree�.·
sao, co}aborilçao e Ideal colecti ..
vo. e nŒo «compadrio em desvios
morais de caracter, cooperação
numa vida fácIl, sem escrúpulos
e sem objectivou.

Bnnncial no "POYO algarvio"

RA IO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competêncilo

Ne.,,, l\ed"cção ae informa.



4 POVO ALGARVJ:O

CHAPELARIA
Ótimas qualidades,
cores garantidas e

de fabrico exclusivo.

--- .

.

CAMISARIA

·Grande variedade dos'
melhores padrões,
confeccionadas numa.

das' princip�is fábri
cas do nosso Paiz.

,

.'

SA,PATARIA.

Completo, sortido
,

.

1 \1: •
.

para, CavalheIro,
'Senh�ra e Creança.

1 I.

GRAVATARIA

Colossal sortido

dos mais moder

nos estampados,
"-

e, de seda natural.

r ¡

. \ 19, Rua Es,tácio· da Veiga � TAV.I R A
t:

1\ 1\ Si, Meias de vidro, escocia, seda, 'etc. M n, LH 1\'r'S'M ,LH P16veres, giletes, blusas, fatos de banho, etc. .
li't

.

.

.
.

Ma�-â, Laranqlnha
e

.

Tan g e r i n �
)

" 'São' produtos de alta qualidade que
..

'toda a gente os
' deve preferir.

"

,,'

Exclusivos' da: SOCIEDADE REFRIGE-
RANTES PORTIMONENSE, Lda

•Portimão

Agente em Tavira:

I Vict.orino. Castanho S·oares'
¡ I Ilio �

"
'

-

'

Café Arcad.a
.

.

"..... --........._------��

P�.op,riedade Rústic,a
.Compra-se na. freguesia da «Campina». Carta com informa ..

Luz de Tavira; com grande area, . çõese preço a João 'B. de Cam-
meS!l1o sem áglla, nos sitios de pos-Rua Roque Féria, 81-1.°
Il Amaro GODO ¡!ves» ou da -Tavira.

.

Tenham â con,agração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Arrenda-se
Propriedade de sequeiro e re

gadio,
.

com 2 noras, no sitio da
F6z, a menos de 2 quilómetros
de Tavira.
Tratar com José Pires, na.

Câmara deOlhão, ou �m Faro,
no.Largo de S. Francisco, n." 44.

MOTORMARITIMO
Veade-se um H. M. G. uDie

sel» de 2 cilindros de 20/24 H.
P., a funcionar.

Tem arranque' a ar comprimi
do, veio e hélice em bronze. '

Pode ser visto e experiæenta
do no barco onde está colocado.
Tratar com Ant6nio Soares

da Fonseca, em Tavira.

Horta do Rôxo
I '

ARRENDA-SE
Com 2 noras e abundância

de água, terra de sequeiro e re

gadio. Recebem-se propostas
até ao dia t 7 de Agosto.
Tratar com Alberto Maldona-

do Centeno-Tavira.
.

. ARRBNDAM -SE
PROPRIEDADE - Junto, à

Estradá Nacional, com horta
possuindo abundância de água,
terras de semeadura, variado
arvoredo dê regadio e sequei
ro" casas de habitação, ramada,
etc .•

l\ZÉNHA-De seis aferidos,
para æoeada.de cereais .

Para tratar, na Quinta da
Mllrteira, pr6ximo à Alfandan
ga (Fuzeta), com os proprietá
nos da refer ida quinta. .'

.

RELOJOARIAe "GONCAtVES"OURIVESAR,A ."
"

,

..Sebastíão ôo Nascimento Gonçalves
(Av.aliacjor oficialcla

.
'

eaixaGeral de !>ep6sitos) ••
MERCADO MUNICIPAL

- :(� .. .

"

TAVZ:a.:.&.,
r t

>

Venda de óculos e lentes
de todas a.s gua.lidades.
Objectos de Ouro e

Prata, [oías do mars
fino quilate e artigos
para brindes encon- ,n

tram V. Ex," neste 'estabelecimento. '

Vende ..se ou Arrenda-sê
Uma propriedade fio sitio dê

. Valongo, freguesia da ConceicãtJ.
Dirigir a. Henrique Gil Roma

na-Tavira.

Proprie,dades vendem-se
Em conjunto ou separada ..

mente (por sitios), três fazendas
e seis courelss na freguesia d"
Santa Catarina, situadas no

«Marco», «Fonte do Bispo»,
«Torre» e. «Casas Juntas».
Trata se em todos os dias

, uteia na Quinta do Mirante Luz
-Tavira, e, aos domingos, na

Rua Roque Féria, 81-l.°, das
i5 âa i8 horas.

'

VENDA i PR��Tl. ��� ..

-,DE -

"

It

- NA--

. SiJ,i ; $ ,4

-
'

RELOfilOS E JOIAS

Ourivesaria J.- V. Mansinho

'MÁQUINA- DE ESCREVER)
Ventte-se uma '«Underwood»;

modelo 5, em hom estad«,
Nesta Redacção se informa.

arrenda=se
.

Propriedade no sitio do Va-'
longo......Conceição de Tavira.

Recebe propostas atê i5 de
Setembro,. E s p e r an ç a Peres
Cruz, Rua Caetano Alberto i 6,
Arco do Cego-e-Lisboa, (Tele.
fone 75.354).

PROPRIEDADE
"

Arrenda...se iuna propriedade
DO ait�o de Pero Gil-Assêta-,
que consta. de 'erta de sequeiro,
regadio e vários at\'oredo8.

Qllem- pretender dirijl1-S8 1

Verissimo Correia Detirado-«.
Tavira.


